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APRESENTAÇÃO

O e-book “A Educação no Âmbito do Político e de suas Tramas” foi pensado de 
modo que pudesse reunir pesquisas sobre educação de diversas partes do Brasil. 
Fazendo um apanhado de discussões atualizadas e apresentando um conjunto de 
resultados e experiências inovadoras, visando contribuir com a educação, sobretudo, 
no âmbito político e suas tramas.

São 122 artigos divididos em 4 Volumes sendo que, no Volume 1, os artigos 
foram reunidos em torno de temáticas voltadas para Educação Infantil, Ensino 
Médio, Educação Superior e Ambiente Virtual de Aprendizagem, totalizando 33 
textos inéditos.

O Volume 2, os temas selecionados foram Educação e Inclusão Escolar e 
Social, Arte e Cultura, Saúde e Educação. São 31 artigos que chamam para um 
diálogo provocante e construtivo. O índice é um convite a leitura.

O Volume 3, são 29 artigos em torno da temática Interdisciplinaridade e 11 
artigos relatando propostas e experiências sobre Administração Escolar.

Fechando esta edição, no Volume 4 trazemos 29 artigos divididos entre as 
temáticas da Formação Continuada, Formação para a Cidadania, Formação Docente 
e Leitura e Educação. 

Sejam bem-vindos ao e-book “A Educação no Âmbito do Político e de suas 
Tramas”.

Willian Douglas Guilherme
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RESUMO: A docência na educação superior 
ainda é um desafio, as funções do professor são 
inúmeras, indo além da tarefa de ministrar aulas, 
exige uma formação profissional específica 
para seu exercício pautada sobre a reflexão 
sobre a prática docente. No exercício da prática 
docente a ênfase recai sobre o processo de 
ensino, no qual o professor ensina aqueles que 
não sabem, conferindo a sua atuação um papel 
central como sujeito do processo. O presente 
artigo objetiva refletir sobre o exercício da 
docência universitária no processo de formação 
profissional, atuando em um processo de 
aprendizagem. Nossa compreensão é a de 
que o professor universitário é um profissional 
no exercício da ação de ensinar, o que 
exige o domínio de saberes específicos e o 
desenvolvimento de competências próprias, 
conferindo a prática docente uma conotação 
de profissionalismo. O texto inicialmente busca 
refletir sobre a complexidade do exercício 

da docência universitária, na função que o 
professor assume ao formar pessoas, no que 
tange a formação do professor universitário 
defendemos a ideia que está é um direito, é 
assim deve se pautar sobre a capacidade do 
docente em refletir sobre seu fazer prático.  
Buscamos posteriormente teorizar sobre como 
a mudança de paradigma, para o processo 
de aprendizagem onde o aluno é o sujeito de 
seu processo formativo, transforma o papel do 
professor universitário em agente facilitador da 
aprendizagem. 
PALAVRAS-CHAVE: Docência universitária. 
Formação profissional. Docente universitário.

TEACHING IN HIGHER EDUCATION: 

REFLECTIONS ON TEACHING TRAINING

ABSTRACT: Teaching in higher education is 
still a challenge, the teacher’s functions are 
numerous, going beyond the task of teaching 
classes, requires a specific professional 
training based on the reflection on teaching 
practice. In the exercise of teaching practice, 
the emphasis is on the teaching process, in 
which the teacher teaches those who do not 
know, giving their performance a central role 
as subject of the process. This article aims to 
reflect on the exercise of university teaching in 
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the process of professional education, acting in a learning process. Our understanding 
is that the university professor is a professional in the exercise of teaching, which 
requires the mastery of specific knowledge and the development of their own skills, 
giving the teaching practice a connotation of professionalism. The text initially seeks 
to reflect on the complexity of the exercise of university teaching, in the role that the 
teacher assumes when forming people, in what concerns the formation of the university 
professor, we defend the idea that this is a right, so it should be based on the capacity 
of the teacher. faculty to reflect on their practical doing. We later seek to theorize about 
how the paradigm shift, for the learning process where the student is the subject of 
its formative process, transforms the role of the university professor into a facilitating 
agent of learning.
KEYWORDS: University teaching. Professional qualification. University lecturer.

1 | 	INTRODUÇÃO

As transformações econômicas, tecnológicas e culturais da sociedade 
contemporânea influenciam o processo formativo profissional, no modo de 
organização da prática docente no ensino superior. O atual contexto do ensino 
superior exige do docente universitário novas competências para o exercício 
profissional da ação docente, enquanto profissional que busca formar outros 
profissionais, exigindo uma formação profissional para seu exercício pautada na 
reflexão sobre seu fazer docente. O professor é um profissional no exercício da 
docência, responsável pela formação de seus alunos como cidadãos e profissionais 
competentes através de uma prática que permita uma aprendizagem significativa.

Neste contexto, a docência no ensino superior exige o desenvolvimento 
de competências próprias que atribuem àquela prática, além do domínio de 
conhecimentos específicos a serem transmitidos aos aprendizes, um profissionalismo 
no exercício da profissão docente. O processo de constituição do profissionalismo 
docente ocorrerá quando o professor, no exercício da docência, “[...] realizar a 
articulação entre o conhecimento teórico, o contexto educativo e sua prática reflexiva 
sobre o seu ensinar” (FÁVERO; MARQUES, 2012a, p.2). Com isto percebe-se a 
necessidade de que os professores universitários comecem a conscientizar-se de 
que o exercício da docência exige formação específica e contínua.

Diante de tal contexto, o desafio está em refletir sobre o exercício da docência 
universitária compreendendo-a como profissão que exige formação pedagógica, 
exigindo o desenvolvimento de competências próprias para a atuação na docência 
no ensino superior. Cabe ressaltar que a prática do docente do ensino superior 
incide comumente sobre um processo de ensino, no qual este desempenha papel 
central como sujeito do processo formativo, nossa intenção é refletir sobre a atuação 
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do professor neste processo de ensino, buscando compreender como se configura 
seu papel quando passa a atuar sobre o processo de aprendizagem. O texto, 
inicialmente tece considerações sobre a complexidade do exercício da docência 
universitária, na exigência de uma formação específica e no desenvolvimento de 
competências próprias, ampliando as discussões sobre a atuação docente no 
exercício de sua profissionalidade. Buscamos refletir, em um segundo momento 
sobre o papel desempenhado pelo docente universitário atuando em um processo 
de aprendizagem, em que o aluno é o agente principal e responsável pela sua 
aprendizagem. Esperamos contribuir no sentido de compreender o processo 
de formação docente como um processo contínuo de construção pessoal e 
desenvolvimento profissional, no qual o professor possa reconstruir sua prática 
pedagógica refletindo sobre o ensinar e o aprender no ensino superior, visando à 
formação de profissionais competentes e cidadãos conscientes no enfrentamento 
de situações vivenciais, colaborando para o desenvolvimento de sua comunidade.

2 | 	A DOCÊNCIA NA EDUCAÇÃO SUPERIOR: PERSPECTIVAS E DESAFIOS À 

FORMAÇÃO PROFISSIONAL 

Não temos dúvida que vivemos um período de intensas mudanças no exercício 
da docência universitária. Na educação superior os professores universitários 
desempenham inúmeras funções que ultrapassam a tarefa de dar aulas (FÁVERO, 
MARQUES, 2012a). As funções formativas do professor tais como: a relação com os 
acadêmicos, o conhecimento sobre uma disciplina, a reflexão sobre a condução do 
trabalho pedagógico, tornaram-se mais complexas com o tempo e com o surgimento 
de novas condições de trabalho (VEIGA, 2005).  

A complexidade da docência universitária se revela na função do professor 
universitário em formar pessoas, na exigência por uma formação específica e 
no domínio de competências próprias que habilite o docente no exercício de 
suas funções formativas. Neste sentido, é preciso que superemos a crença de 
que o domínio de conhecimentos técnicos pelo professor universitário garante 
a aprendizagem do aluno, a formação pedagógica e a apropriação dos saberes 
pedagógicos impulsiona a atividade docente numa melhor condução da prática 
pedagógica (SOARES; CUNHA, 2010). 

Considerando que o processo formativo se desenvolve em um contexto de 
interação professor-aluno, onde diferentes atores sociais se encontram com suas 
histórias. Destacam Soares e Cunha (2010, p. 24).

Isso coloca, para o professor, o desafio de compreender essa trama invisível que 
impacta os processos de ensino e de aprendizagem e de saber orientar o grupo 
de alunos para compreender essas implicações, aproveitando determinados 
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elementos relacionais que emergem como objetos de análise e de aprendizagem 
sobre os conteúdos e sobre os valores e atitudes.  

O contexto interativo sob o qual se desenvolve o ato educativo é tomado como 
princípio formativo, ao assumirmos uma atitude de parceria e corresponsabilidade 
pela aprendizagem do aluno, em que o professor passa a atuar como mediador 
pedagógico, articulando teoria e prática na formação de profissionais competentes 
e cidadãos conscientes. (MASETTO, 2003; SOARES; CUNHA, 2010).

Outro desafio que corrobora a complexidade da docência no ensino superior 
se refere à especificidade da relação entre professor e alunos adultos. Partimos 
do princípio de que o aluno ao ingressar no ensino superior deve ser capaz de 
assumir uma atitude de responsabilidade sobre seu processo de aprendizagem, 
atuando de forma colaborativa com colegas e professores. No entanto, no início de 
sua formação muitos estudantes são jovens, um tanto imaturos, o que dificulta uma 
“relação entre adultos” (MASETTO, 2003) entre professor e aluno. 

É importante lembrar que a aprendizagem de adultos pressupõe a mobilização 
intelectual autônoma. A aprendizagem deve então focalizar problemas e experiências 
significativas para o aluno, desenvolvendo seu senso crítico na análise de diferentes 
pontos de vistas, tendo claro os objetivos que se pretende contemplar, que se 
articule teoria e prática na resolução de situações-problemas, enfim que se discuta 
seu papel social no exercício de sua profissão. Masetto acrescenta (2003, p. 52) 
“Os adultos podem ser fortemente motivados para aprender nas áreas relevantes 
para o desenvolvimento de suas tarefas e seus papéis sociais e profissionais; 
aprendem mediante diferentes estilos de aprendizagem e por diferentes caminhos 
que precisam ser respeitados; aprendem pela troca de idéias (sic), por informações 
e experiências”. Em síntese, professor e aluno precisam atuar como parceiros 
responsáveis pela aprendizagem.

A docência no ensino superior é uma tarefa complexa que requer formação 
pedagógica, e a apropriação de saberes específicos, científicos-pedagógicos e 
político-sociais, desafia professores a atuarem de forma a reconstruir sua prática 
pedagógica de modo reflexivo e crítico (VEIGA, 2014), ao compreender a formação 
pedagógica como direito do professor no exercício de uma profissão.  

A formação é elemento fundamental para o desenvolvimento profissional do 
docente, é um processo pessoal de construção de conhecimentos relacionados 
à complexidade do fazer docente. Para Veiga (2014, p. 330) “Formar não é algo 
pronto, que se completa ou finaliza”. Formação é um processo permanente. É 
interdisciplinar, por articular conhecimentos científicos, éticos, pedagógicos, 
experienciais’. A formação do professor tem como objetivo formar o futuro 
profissional para o exercício da docência. Conceber a formação de professores 
numa perspectiva social é defendê-la como direito do professor (MELO, 1999), 
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superando iniciativas individuais para o aperfeiçoamento próprio, instituindo-a 
como política pública para a educação, para a implementação de um projeto de 
valorização e formação profissional que articule uma organização curricular que 
integre conhecimentos técnicos e pedagógicos.

Melo (1999, p.47), afirma que a formação

É, portanto, um processo inicial e continuado que deve dar respostas aos 
desafios do cotidiano escolar, da contemporaneidade e do avanço tecnológico. 
O professor é um dos profissionais que mais necessidade têm de se manter 
atualizados (sic), aliando à tarefa de ensinar a tarefa de estudar. Transformar 
essa necessidade em direito é fundamental para o alcance da sua valorização 
profissional e desempenho em patamares de competência exigidos pela sua 
própria função social.

A formação como processo contínuo, que proporciona o desenvolvimento 
profissional, veiculada, segundo Veiga (2005, p.2) a apropriação de “conhecimentos 
específicos para exercê-lo adequadamente ou, no mínimo, a aquisição dos 
conhecimentos e das habilidades vinculadas à atividade docente para melhorar sua 
qualidade”. Formação que proporcione um aprofundamento técnico-pedagógico 
que capacite os docentes para o enfrentamento dos desafios a formação de 
profissionais em instituições de ensino superior. Para Pimenta (1997, p. 6) espera-
se, pois, que o professor “[...] mobilize os conhecimentos da teoria da educação e 
da didática, necessários à compreensão do ensino como realidade social e, que 
desenvolva neles, a capacidade de investigar a própria atividade para, a partir dela, 
constituírem e transformarem os seus saberes-fazeres docentes”, num contínuo 
processo de constituir-se educador.

Veiga (2014) ressalta que uma das características fundamentais da docência 
está em compreendê-la como profissão, em oposição a uma visão não-profissional. 
Nesse sentido, compreendemos a docência universitária como uma atividade 
profissional especializada onde a formação pedagógica assume verdadeira 
importância. Ainda para Veiga (2005, p.2) “A profissão é uma palavra de construção 
social. É uma realidade dinâmica e contingente, calcada em ações coletivas. É 
produzida pelas ações dos atores socias (sic), no caso, os docentes universitários”. 
A profissão do professor, como prática social, emerge em dado contexto histórico 
e social em respostas as necessidades da sociedade contemporânea, é na leitura 
critica sobre a realidade social do fazer coletivo dos professores onde buscamos 
referências para transformá-la (PIMENTA, 1997).

A formação profissional visa constituir-se como processo que possibilite 
ao docente ser pesquisador de sua própria prática, exigindo de sua atuação 
um profissionalismo que o capacite para o exercício de seu fazer pedagógico, 
compreendendo a importância do papel da docência no ensino superior. 
Concordamos com Masetto (1998, p. 13) ao afirmar que “[...] a docência no ensino 
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superior exige não apenas o domínio de conhecimentos a serem transmitidos por 
um professor como também um profissionalismo semelhante àquele exigido para 
o exercício de qualquer profissão (Grifo do autor).” A docência deve ser encarada 
como uma ação de intelectuais, não ato de amadores (MASETTO, 1998).

Para Veiga (2005, p.6) a formação profissional do professor universitário deve 
se pautar sobre os seguintes enunciados:

a) a formação de professores é uma ação contínua e progressiva, que envolve 
várias instâncias e atribui uma valorização significativa para a prática pedagógica 
e para a experiência, considerados componentes constitutivos da formação. Ao 
valorizar a prática como componente formador, em nenhum momento assume-se 
a visão dicotômica da relação teoria-prática. A prática pedagógica profissional 
exige uma fundamentação teórica explícita. A teoria é ação e a prática não é 
receptáculo da teoria;

b) o processo de formação é contextualizado histórica e socialmente e, sem 
dúvida, constitui-se um ato político;

c) o processo de formação é inspirado por objetivos que sinalizam a opção 
política e epistemológica adotada;

d) a formação é um processo coletivo de construção docente. É uma reflexão 
conjunta, na medida em que a prática decorrente dessa formação será 
necessariamente coletivizada; não é uma construção isenta de conflito, mas 
torna-se mais produtiva se e quando partilhada;

e) a formação como processo significa uma articulação entre formação pessoal 
e profissional.

Com base no exposto, percebe-se que a formação profissional é um processo 
contínuo, se desenvolve na coletividade da construção de uma identidade profissional, 
através da reflexão sobre a prática pedagógica. A formação como processo deve 
capacitar o professor no enfrentamento do desafio inerente a missão imposta ao 
ensino superior que, nas palavras de Valente e Viana (2010, p. 222), é “[...] formar 
profissionais críticos e reflexivos, aptos a viverem em um mundo de constantes 
transformações, capazes de construir novos conhecimentos baseados em 
informações do mundo ao seu redor, e dotados de profundo senso ético e humano”. 
Para tanto, o processo de formação docente deve favorecer o desenvolvimento de 
competências próprias para o exercício da docência universitária.

Ao discorrer sobre as competências para a docência no ensino superior, 
Masetto (1998) afirma que, nas últimas duas décadas, iniciou-se um movimento por 
parte dos professores do ensino superior, para repensar o valor e o significado da 
atividade docente. Destaca que a docência no ensino superior exige competências 
próprias que desenvolvidas agregam uma conotação de profissionalismo, superando 
a crença inquestionável que um profissional é um bom professor, pois quem sabe 
ensinar. 
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Aprofundando a reflexão, as competências imprescindíveis à docência 
universitária, no dizer de Masetto (1998), se organizam em torno de três eixos: 

1.	 Competência em uma determinada área de conhecimento: domínio dos 
conhecimentos básicos, adquirido por meio de formação universitária em 
curso de bacharelado e experiência profissional de campo em determinada 
área. Exige-se que este domínio seja constantemente atualizado com a 
participação em programas de formação continua e realização de pesquisa.

2.	 Competência na área pedagógica: o professor precisa dominar o conceito de 
processo de ensino e de aprendizagem; entender seu papel como gestor do 
currículo, compreender a relação professor-aluno e aluno-aluno no processo, 
ter conhecimentos teóricos e práticos sobre a tecnologia educacional.

3.	 Competência para o exercício da dimensão política: o professor, como 
profissional da docência, é um cidadão e um político, comprometido com 
sua comunidade, atuante na construção da vida e da história de seu grupo 
social. Enquanto cidadão consciente se preocupa com as transformações 
da sociedade contemporânea, os novos valores impostos para a educação, 
possibilitando o debate com seus alunos sobre as novas proposições que 
afetam sua formação e exercício profissionais.

 A crescente preocupação com a qualidade da educação superior revela a 
importância da formação profissional do professor universitário para o exercício da 
docência. Percebemos que a docência universitária exige do professor formação 
específica e competências próprias, não sendo encarada por aqueles que a 
realizam como ato de amadores, mas de profissionais, buscando o reconhecimento 
de seu profissionalismo. Destaca Veiga (2005, p. 8) que “A profissionalização 
da docência universitária não pode estar dissociada do processo de formação e 
desenvolvimento profissional e das condições objetivas de trabalho”. Neste sentido, 
cabe à comunidade acadêmica conceber um projeto pedagógico de formação 
profissional do professor universitário, a partir de sua condição de agente formador, 
concebendo mecanismos para a profissionalização da docência universitária através 
da reflexão sobre o ensinar e o aprender no ensino superior.

3 | 	O DOCENTE UNIVERSITÁRIO: APRENDER E ENSINAR 

A docência no ensino superior sempre esteve voltada à formação profissional 
para o exercício de uma determinada profissão. Concordamos com Masetto (2003) 
ao afirmar que a docência universitária coloca sua ênfase no processo de ensino 
no qual o professor ensina aos que não sabem. Quando observamos a prática dos 
professores de ensino superior, é evidente que sua atuação docente elege este 
processo no qual segundo Masetto (1998, p. 10) “[...] conhecimentos e experiências 
profissionais são transmitidos de um professor que sabe e conhece para um aluno 
que não sabe e não conhece, seguido por uma avaliação que diz se o aluno está 
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apto ou não para exercer aquela profissão”. Nesse paradigma, afirma Masetto 
(2005, p. 81), “o sujeito do processo é o professor, uma vez que ele ocupa o centro 
das atividades e das diferentes ações: é ele quem transmite, quem comunica, 
quem orienta, quem instrui, quem mostra, quem dá a última palavra, quem avalia, 
quem dá a nota”. O professor universitário “ensina” seus alunos, transmitindo seu 
conhecimento das experiências acumuladas por meio de sua atuação profissional, 
os alunos esperançosos, ouvem-nos buscando reproduzir nas avaliações os 
conhecimentos recebidos visando sua aprovação. O professor questiona-se sobre 
o que ensinar ao aluno, para a formação de um profissional competente no exercício 
de uma determinada profissão.    

Colocar a aprendizagem do aluno como objetivo central do processo formativo, 
é repensar o fazer docente revendo o paradigma que o sustenta, propondo outro 
onde a ênfase recaia sobre o aprender. No processo de aprendizagem o aluno é o 
centro do processo formativo, o docente questiona-se como poderá conduzir sua 
aula para que o aluno aprenda, utilizando de técnicas que favorecerão o aprender, a 
avaliação servirá como diagnostico para fomentar modificações na prática docente 
visando à aprendizagem significativa do aluno. 

A esse respeito, Abreu e Masetto (1980) enfatizam alguns princípios comuns 
de aprendizagem: 1) A aprendizagem precisa ser significativa para o aluno, precisa 
envolvê-lo como pessoa em sua totalidade. 2)  A aprendizagem é um processo 
pessoal, envolve modificações de comportamento. 3) A aprendizagem visa objetivos 
significativos para o aluno, podendo ser concretamente atingidos. 4) A aprendizagem 
é um processo contínuo, precisa ser acompanhada de feedback, possibilitando ao 
aluno e ao professor corrigir a aprendizagem, atingindo os objetivos propostos. 5) A 
aprendizagem precisa se pautar em um bom relacionamento interpessoal entre os 
agentes participantes professor-aluno e aluno-aluno. 

Ressalta Masseto (2003, p. 36. Grifo do autor), quando 

[...] falamos em aprender, entendemos buscar informações, rever a própria 
experiência, adquirir habilidades, adaptar-se às mudanças, descobrir significado 
nos seres, nos fatos, nos fenômenos e nos acontecimentos, modificar atitudes e 
comportamentos. Todas as atividades que apontam para o aprendiz como agente 
principal e responsável pela sua aprendizagem. Elas estão centradas no aprendiz 
(aluno), em suas capacidades, possibilidades, necessidades, oportunidades e 
condições para que aprenda 

O professor é o profissional responsável pela formação de sujeitos críticos no 
exercício de sua cidadania, membros ativos de uma organização social e profissionais 
competentes no desempenho de suas atividades profissionais (MASETTO, 1998). 
Conforme Marques e Fávero (2012), a função do professor universitário não está 
restrita à tarefa de ensinar, seu papel é “formar pessoas”, preparando-as para a 
vida. Quando no exercício de suas funções docentes, o professor atua de forma 
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amadora num processo de ensino, não possibilita uma experiência de aprendizagem 
significativa a seus alunos e o desenvolvimento de habilidades e competências para 
o exercício de uma profissão.  

Ainda para Masetto (1998, p.12. Grifo do autor):

[...] não se tem consciência na prática de que a aprendizagem dos alunos é 
o objetivo central dos cursos de graduação e que nosso trabalho de docentes 
deve privilegiar não apenas o processo de ensino, mas o processo de ensino-
aprendizagem, em que a ênfase esteja presente na aprendizagem dos alunos e 
não na transmissão de conhecimentos por parte dos professores. Nosso papel 
docente é fundamental e não pode ser descartado como elemento facilitador, 
orientador, incentivador da aprendizagem. Como simples e tão-somente 
repassador de conhecimento, esse papel realmente está em crise e, já há algum 
tempo, ultrapassado. 

O exercício da docência universitária tem como objetivo a formação do aluno 
para o exercício de sua cidadania e a atividade competente de uma profissão, 
assume fundamental importância assim o papel do professor como motivador da 
aprendizagem significativa, compreendendo a universidade como local de encontro 
de saberes entre professores e alunos, que “[...] constituem um grupo que se 
reúne e trabalha para que ocorram situações favoráveis ao desenvolvimento dos 
aprendizes nas diferentes áreas do conhecimento, no aspecto afetivo-emocional, 
nas habilidades e nas atitudes e valores” (MASETTO, 1998, p. 14). Ainda para 
Masetto (1998, p. 14), a universidade “É um lugar de fazer ciência, que se situa e atua 
em uma sociedade, contextualizado em determinado tempo e espaço, sofrendo as 
interferências da complexa realidade exterior, que se estende da situação político-
econômico-social da população às políticas governamentais”. É neste espaço que 
o professor passa a atuar, apontando para transformações em relação à formação 
de profissionais e à prática docente.

Ainda há necessidade de destacar que a ênfase neste novo paradigma provoca 
transformações nos papeis dos participantes do processo, o aluno é o agente principal 
responsável pela sua aprendizagem; o professor verá transformado seu papel como 
transmissor de conhecimentos, para o de orientador do processo de aprendizagem 
de seus alunos. Conforme Marques e Fávero (2012, p. 7), “[...] não cabe ao docente 
transmitir conteúdos acabados, mas sim, oportunizar aos seus alunos que estes 
possam construir e, também, se apropriar de instrumentos necessários para se 
situar no mundo como sujeito plural dotado de valores e crenças, sendo seres 
participativos desse processo”. A aprendizagem, como a concebemos, deve fazer 
sentido para o aluno, nesta perspectiva o papel do professor é o de facilitador da 
aprendizagem. Seu papel é o de auxiliar o aprendiz em seu processo formativo e na 
construção de sua autonomia intelectual. 

Conforme Masetto (2003), ao falarmos de aprendizagem, concebemos um 
processo de formação e desenvolvimento de uma pessoa em sua totalidade, 
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abarcando diversos aspectos.
O desenvolvimento das capacidades intelectuais de refletir, criticar, argumentar, 

pensar, descobrir, acessar, criar, imaginar, produzir conhecimentos e generalizar. Dar 
sentido pessoal ao conhecimento que se possui e o que se adquire, ressignificando 
o conhecimento pela prática da pesquisa. Desenvolvendo um saber interdisciplinar, 
integrando conhecimentos de áreas específicas, voltada para a apropriação e 
reelaboração significativa do conhecimento e autonomia na resolução de problemas 
com criatividade. 

O desenvolvimento na área afetivo-emocional envolve autoconhecimento, 
sobre seus limites e potencialidades para agir. O desenvolvimento de habilidades 
abrange os conhecimentos adquiridos com as experiências formativas no ensino 
superior: trabalhar em equipe, dialogar com outros profissionais para realizar projetos 
em conjunto, realizar pesquisas, buscar informações para resolver problemas, cabe 
resaltar que as habilidades profissionais para o exercício da profissão devem ser 
debatidas para que se possam modifica-la em razão as exigência profissionais. O 
aspecto central do processo de formação do profissional está na aprendizagem 
de atitudes e valores, na valorização da capacidade de empatia, colaboração e 
trabalho em equipe. 

Concordamos com Abreu e Masetto (1980, p. 6) ao afirmar que “Nossa opção 
é pela aprendizagem, e julgamos de suma importância que nós, professores de 
nível superior, nos questionemos sobre nossa participação na criação e organização 
da aprendizagem de nossos alunos”. Compreendemos o papel do professor 
universitário como o de facilitador da aprendizagem significativa do aluno no 
processo de formação autônoma de um profissional competente, cidadão atuante, 
precisamos discutir com eles sobre seu fazer profissional, ao atuar na sociedade 
contemporânea posicionando-se diante da realidade social em constante processo 
de mudanças, valorizando o conhecimento, a cooperação, a solidariedade e a 
criatividade para atuar em sociedade de forma crítica.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Novas demandas nos tempos atuais são impostas a universidade, como 
instituição educadora e, a docência universitária passa a ser vista em toda a sua 
complexidade e especificidade, o que nos remeterá as exigências de formação 
pedagógica e ao desenvolvimento de competências próprias, na perspectiva 
de qualificar o ato educativo. Reconhecendo a tarefa do professor como a de 
desenvolver, no aluno, habilidades de investigação, o senso crítico, a inventividade 
e a criatividade na perspectiva de uma formação autônoma (VALENTE; VIANA, 
2010).
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A essência de nossa reflexão considerando a complexidade da prática educativa 
incide sobre o processo formativo do professor e a apropriação de competências 
para gerar aprendizagens significativas ao envolver os estudantes, no processo de 
aprendizagem. Nossa tese está diretamente ligada a uma formação pedagógica 
para o exercício da docência no ensino superior como processo pessoal, de 
valorização da reflexão coletiva sobre os pressupostos técnico-pedagógicos da 
prática educativa, no desenvolvimento de sua identidade profissional. A formação 
como processo que capacite o professor para o desempenho competente de suas 
funções formativas, compreende a necessidade de iniciativas no âmbito das políticas 
públicas para a organização de um programa de formação visando a qualidade da 
educação superior. 

Reconhecer a complexidade e a exigência de competências para a docência 
remete-nos a questão da profissionalidade docente. Os professores universitários 
precisam identificar como profissionais docentes. A profissão refere-se a construção 
coletiva, dos atores sociais, os professores universitários, calcada sobre bases de 
um saber profissional que se desenvolve pela prática investigativa sobre o fazer 
docente. Temos a convicção que este debate em torno da formação docente não 
se esgota, com este escrito, há a necessidade de se ampliar a discussão em torno 
da identidade profissional do professor universitário ao atuar num processo de 
aprendizagem. Refletindo sobre este contexto, o professor ao atuar sob o paradigma 
da aprendizagem precisa estar atento para o novo perfil de profissional que deseja 
formar, lembrando que nossa função é formar pessoas, e não somente profissionais.

Essas proposições não esgotam o campo de reflexão, somente conferem 
a docência um caráter de maior complexidade para seu exercício, quando nos 
propomos a atuar sob o paradigma da aprendizagem. Conduzem a necessidade de 
constituírem espaços permanentes de diálogo e reflexão sobre os limites e desafios 
à formação profissional docente diante ao processo de formação autônoma do 
aluno.
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